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			PREFÁCIO


			“Toda mãe vive de boa, mas cada uma cumpre sua paga prenda singular, que é a dela e dela, diversa bondade. E eu nunca tinha pensado nessa ordem. Para mim, minha mãe era a minha mãe, essas coisas. Agora, eu achava. A bondade especial de minha mãe tinha sido a de amor constando com a justiça, que eu menino precisava. E a de, mesmo no punir meus demaseios, querer-bem às minhas alegrias. A lembrança dela me fantasiou, fraseou – só face dum momento – feito grandeza cantável, feito entre madrugar e amanhecer”.


			(ROSA, João Guimarães. Grande Sertão: Veredas. 19. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001, p. 57)


			Na musicalidade entranhável que dá à luz o denso aforismo do poeta cordisburguense (a quem nossa querida autora dedicou apaixonada pesquisa científica calibrando a pós-graduação em crítica literária e a docência sem detrimento para com o matrimônio e o intenso exercício da maternidade, que na época já se configurava em profusão), colhe-se a experiência enriquecedora do espírito humano do jagunço Riobaldo, ao fazer memória da senhora sua mãe, na efervescência de um passado capaz de redimensionar as reflexões que dão sentido à sua existência e remodelam suas relações interpessoais. Num contexto que reverbera tal fenômeno intrínseco ao paradigma literário, tenho a honra de prefaciar a presente obra, que nos oferece a comovente jornada de uma mulher cativante, que transmite suas peripécias familiares harmonizando a veracidade dos fatos à criatividade narrativa que lhe é peculiar. Para quem conhece Mariana além daquilo que ela redige, não é de surpreender que facetas de sua vida pessoal sejam consideradas interessantes e até publicáveis. A caçula de nossa família nunca ocultou sua sensibilidade, no enigma de um temperamento que conjugava seus momentos de introspecção e irreverência, hora expressando-se em seus talentos, hora latejando em tentativas de encontrar seu lugar neste mundo, descobrir sua vocação e cristalizar seus propósitos. Em meio a esta lida, fui testemunha ocular de como um processo de amadurecimento se concatenou, graças à presença amorosa e educação na fé que recebemos de nossos pais, à épica dinâmica relacional entre nós, irmãos (somos apenas “três mosqueteiros”, embora provavelmente demos mais trabalho que as “doze tribos de Israel”), e o famigerado encontro com o grande amor da sua vida, meu cunhado Fernando Passoni, o instrumento de Deus que providencialmente plasmou o ímpeto imaginativo de uma alma aventurosa na coragem partilhada de lançarem-se generosamente na odisseia de uma vida conjugal aberta a uma prole numerosa.


			Sinto-me inclinado a reconhecer que a decisão audaz de compartilhar alguns episódios desta inusitada história familiar, tanto ao longo do tempo em que Mariana postou nas redes sociais múltiplas experiências e esclareceu dúvidas como a “mãe_de_12” a mais de oito mil seguidores, como também mediante os eventos aqui narrados, além de regalar um legado para meus sobrinhos (nos capítulos carinhosamente tratados por seus codinomes), ainda registra um testemunho de prodigalidade e autenticidade de vínculos, tão raros na sociedade fragilmente líquida que os tempos de hoje fomentam.


			Quem diria que a mocinha de outrora, que venceu o Prêmio Moutonneé de Poesia em Salto -SP, nossa cidade natal, chegaria a causar estupor e admiração a tanta gente, com marido e filhos missionários por tantos anos neste mundo, vasto mundo, passando até pelos recônditos do Sol Nascente, na periferia da capital do Brasil… E agora, na originalidade dos planos de Deus, Mariana nos insere com linguagem descolada e bom humor na intensidade da fascinante aventura desta família abençoada.


			Pe. João Baptista Mezzalira Filho


		




		

			Introdução 
(ou Mãe, Coragem!):


			Embora já tenha declarado isso em outra ocasião, nunca é o suficiente lembrar: não sou especialista no assunto. Não sou psicóloga, médica, pedagoga, ou qualquer outra profissão do gênero. Esse não é um manual ou livro de autoajuda, mas sim um relato da minha experiência (baseada em fatos reais) como mãe numa família numerosa.


			A ideia de voltar a escrever veio depois do lançamento de um outro livro de minha autoria, onde eu contava um pouco da experiência que tive na minha primeira gestação, publicado quase dez anos (e sete filhos) depois. Ao ler tal relato, muitos me perguntavam: “Mas e aí, cadê o resto da história? Você não vai escrever sobre os outros?”. Além disso, a cada fila de espera em posto de saúde ou hospital, cada passeio que fazemos, cada ida a uma lanchonete, cada foto publicada em redes sociais, enfim, cada vez que saímos em público com a família toda, somos bombardeados com uma lista de perguntas (as quais até já decoramos a sequência, e volta e meia somos tentados a dar respostas que variam de “educadas” a “ironias bem humoradas” porque, afinal, ninguém é de ferro e é difícil manter a compostura quando alguém que mora num “castelo com quarenta cães” te chama de esquisita por morar com dez filhos entre adolescentes e bebês...) que denunciam uma curiosidade latente por essa realidade, tão comum na geração dos meus avós, e hoje tão mais difícil de se encontrar. 


			Sei que não sou “dona” dessa história. Se hoje tenho esses filhos é porque um dia, o Senhor preparou para mim um esposo que, como eu, aceitou o convite da abertura à vida, aceitando comigo os filhos que Deus enviasse e, desde então, esse mesmo Deus tem sido generoso conosco, enchendo nossa vida de muitas graças. Nossa família não é perfeita como se fosse algum tipo de comercial de margarina, mas com certeza, é muito animada, feliz e, principalmente, não temos que temer a possibilidade de a vida “cair na rotina”. Preciso também explicar que, ainda que sejam os personagens principais dessa história, aqui meus filhos serão identificados com alguns “codinomes” ou “apelidos”. Cada apelido serve como referência de seus reais nomes, ou de características de suas personalidades, que os torna tão únicos dentro da nossa realidade familiar singular, embora sempre pluralizada. E se me permito aqui desconstruir alguns mitos sobre o fato de se ter muitos filhos, o primeiro a ser quebrado é justamente esse; é impossível dividir o amor em fatias e porções iguais para cada filho, justamente porque cada filho é único e porque, quando se trata de amor materno, a operação matemática que funciona não é a divisão, mas a multiplicação. Assim, coração de mãe é paradoxal: não se vê diferença nas diferenças, o que há é um transbordamento da ligação alma com alma que nos faz sentir um pedaço do coração batendo fora do nosso próprio peito!


			Outra coisa a se dizer é que eu costumo ser indecisa com meus títulos, por isso acabei renomeando a introdução com esse subtítulo. E se essa ideia pode parecer um tanto estranha, já esclareço que não tive intenção alguma de “homenagear” alguma antiga novela, apenas faço uma piada interna com a usual “conclusão” das pessoas desconhecidas que me “entrevistam” quando me veem por aí com a molecada. Normalmente, depois de me sabatinarem, meneiam a cabeça e exclamam: “Corajosa, hein?” (com a mal disfarçada significação de “Você é meio doida, hein?”). Mas há um quê de sabedoria nisso. Sim, é preciso coragem para ser mãe nos dias de hoje. É preciso coragem para se arriscar na providência (porque quando você engravida, você não recebe junto um contrato que diz que tudo vai dar certo). É preciso coragem para estar disposta a colocar a necessidade de outro à frente da sua (a mãe que nunca foi morrendo de sono e em “modo zumbi” atender o bebê que está chorando pela décima vez no meio da madrugada que atire a primeira pedra), ainda mais na sociedade “self” na qual estamos vivendo. É preciso coragem para educar esses filhos com carinho e firmeza, e defendê-los com todas as garras, sabendo que a sociedade está à espreita para deseducá-los ao menor sinal de distração. É preciso coragem para amar incondicionalmente e conseguir demonstrar esse amor independente do cansaço físico e emocional. E, sobretudo, é preciso coragem para multiplicar esse amor com cada filho, ao invés de dividi-lo, não importando quantos filhos você tem.


			É preciso coragem...coragem e bom humor! Por isso, aqui vão esses relatos, os quais sinceramente desejo que, se não servirem de (des/in)formação, pelo menos rendam algumas risadas!!!


		




		

			
Parte I: 
Das gestações e nascimentos


		




		

			
1. “Como tudo começou” 
(ou “Um Profeta e um Anjo”)


			Aquela velha e bela história: garota conhece garoto, começam a ser amigos, a amizade vira namoro, que vira noivado, e por fim, casamento. Voltam da lua de mel. Ela começa a comer como uma doida e dormir como um zumbi. Desconfiam, fazem o teste e....tcham tcham tcham tcham: estava chegando o primeiro príncipe, o nosso Profeta! Essa história já foi contada (e publicada...), portanto, rumo ao próximo capítulo!


			Profeta era risonho e de boa, mas trocava o dia pela noite. Adorava música (desde sempre demonstrando um dom fantástico para a “arte” em todos os sentidos) e conquistava todos que chegavam perto dele. Foi batizado na Vigília Pascal, mamava super bem, mas não era muito fã de comida salgada. E, embora eu seguisse trabalhando (em dois lugares diferentes), cada vez mais fui me encontrando nessa vocação que Deus havia me marcado desde muitos anos antes: a maternidade.


			Em dezembro de 2006 fomos, nós três (e mais a família inteira, comunidade e amigos) de ônibus para a Ordenação Presbiteral do meu irmão. Chegando lá, e durante toda a viagem de volta, passei mal... Já era nosso Anjo dando sinal de vida! Era uma véspera de ano novo. Sem aguentar a ansiedade, paramos numa farmácia e eu, apertadíssima de vontade de ir ao banheiro, fiz o teste lá mesmo. Uma vez confirmado, demos a notícia para a família em plena noite de reveillon. Foi uma festa só! A gestação em si estava correndo bem (até peregrinação para Aparecida/SP para ver o Papa Bento XVI eu fui com o barrigão!), e Profeta, embora não tivesse pleno entendimento, demonstrava alegria pelo irmãozinho que crescia na barriga da mamãe. Infelizmente, no final da gestação, passei por uma fase de muito stress, o que fez com que eu, que sempre tive pressão baixa, começasse a ter uns picos de pressão alta, o que nos deixou em estado de alerta. Mais uma vez, o Senhor anulava meus planos de fazer o parto normal, já que num desses picos, tivemos de correr para o hospital, e assim nosso Anjinho nasceu. Depois do parto, eu ainda não estava bem, mas pouco a pouco (e depois de algumas situações assustadoras) fui me recuperando, e logo estávamos os dois bem e em casa.


			Anjo era lindo, parecia ter sido desenhado! Carequinha que só, mãozinhas de pianista (uns dedinhos compriiiiiidos...), olhinhos de jabuticaba, espertos até demais para um bebezinho de poucas horas de vida, boquinha inquieta que procurava o “mamá” o tempo todo.... A única coisa que estranhávamos é que ele não conseguia se acalmar. Chorava o tempo todo! Não conseguia pegar no sono, nem um simples cochilo. Mamava, soltava o leite e chorava... Eu, na minha pouca experiência, já começava a me sentir perdida, e levemente desesperada. Fui atrás de pesquisar, falei com o pediatra, li artigos, enfim, a suspeita era refluxo, mas o diagnóstico final estava demorando. Em dois meses, eu emagreci todos os quilos da gravidez e mais alguns. Não dormíamos, nem ele nem eu, já que ou ele estava mamando ou chorando, e eu chorava junto, pois não sabia o que fazer. Eu também não conseguia me alimentar, afinal a casa toda, as roupinhas dele (e as minhas) cheiravam a iogurte estragado e esse cheiro impregnava de tal forma que deixava qualquer um com náuseas.


			Finalmente, tivemos uma luz no fim do túnel....um exame que poderia dar um diagnóstico mais preciso e, assim, podermos iniciar um tratamento mais efetivo. O único “porém” é que o exame envolvia fazê-lo consumir uma mamadeira de “contraste”, e ele teria de ficar um certo período sem se alimentar. Ainda que eu soubesse que era para o bem dele, como aquietar um coração de mãe quando tem que ver seu filhote chorando copiosamente e não pode dar o consolo do seu peito para ele? E quando finalmente ele pode consumir algo, ter de oferecer não o leite que seu corpo preparou com carinho, mas uma medicação que é difícil de digerir até mesmo para os adultos? Mas assim teve de ser, e assim foi, e “entre mortos e feridos”, sobrevivemos. O lado bom, pudemos começar o tratamento dele direitinho, e em dois dias, ele era “outro” bebê: mais tranquilo, dormia pra caramba (acho até que estava tirando o atraso...), e parecia que esse ia ser o nosso final feliz.


			E seria, se não fosse um surto de meningite que teve na cidade.... O Anjo adoeceu, e por conta desse surto, houve a suspeita de que ele seria mais um paciente dessa doença-pesadelo. Corremos para o Pronto Socorro e, graças a Deus, tínhamos lá uma “anja da guarda”, também conhecida como “a pediatra do sorriso mais lindo” que, além de nos atender prontamente, também tentava nos acalmar. Eu sabia que o exame consistia em retirar um pouco do líquido da coluna para fazer alguns testes, e sabia que ia ser sofrido principalmente se tratando de um bebê de dois meses. Quando a equipe o pegou do meu colo e levou para a sala, eu só me lembro de desabar de joelhos no chão do corredor do hospital, abraçada com meu marido e rezar, rezar, rezar e chorar, chorar, chorar. Pedi a Deus para trocar de lugar com ele, sentir a dor no lugar dele, de (se fosse mesmo a meningite) ficar doente no lugar dele, e tudo isso enquanto escutava seu chorinho... Estava ainda assim, quando a “anja da guarda” sai pela porta e me dá a notícia: os exames ainda seriam feitos, mas que a cor do líquido já era um indicador de que talvez tudo não passasse de um susto. E Deus foi tão bom que, de fato, foi apenas um pesadelo! Quando finalmente saímos de lá, eu só o segurava com força no meu colo e agradecia a Deus, enquanto íamos para a casa dos meus pais para buscar o Profeta, que estava lá sob os cuidados amorosos do vovô e da vovó...


			 Assim ele foi crescendo: risonho, adorava interagir com o irmão e os primos, e era sempre muito carinhoso (até hoje). Então recebi uma proposta: fazer o mestrado como bolsista de um programa para professores. Fiz a prova e passei. Nas primeiras aulas, ele ia comigo. Depois passei a tirar leite (em tempo, organizei meus horários de forma que me ausentava de casa apenas uma vez por semana). Nesse meio tempo, também recebemos a missão de catequistas dentro da nossa comunidade, uma loucura! E assim eles foram crescendo, e nossa família cada vez mais tomava a forma que Deus tinha planejado para nós. 


		




		

			
2. “Quando surgem os primeiros tons de rosa num mundo azul” (ou “Nossa Doutora”)


			Lá estávamos nós, vivendo uma correria danada: entre família, comunidade, aulas na escola estadual, na Som Maior, mestrado, foi um período bem puxado. E nessa bagunça, mais uma vez meu estômago volúvel deu a dica... Já sabem, né? Pois bem, imaginem o escândalo que foi na universidade (eu já era exceção por ser casada com dois filhos, quando eu contei da terceira gestação então...). O começo da gravidez em si foi meio complicado, tive um sangramento forte, quase perdemos ela, o que exigiu que eu fizesse repouso absoluto por um tempo (e fez nossa família e amigos rezarem muito - em especial o tio, que estava em Roma, e passava diariamente pela igreja onde está o túmulo da Santa que tem seu nome para pedir intercessão por ela). Quase ao mesmo tempo, meu avô teve o primeiro AVC, o que fez toda a nossa família se reorganizar para ajudar minha mãe com os cuidados. Mas ainda assim, seguimos.
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